
ASSINATURA DO CONTRATO DA OBRA DE RECUPERAÇÃO E ADAPTAÇÃO DO TEATRO MICAELENSE A CENTRO CULTURAL E DE CONGRESSOS

Ponta Delgada, 10 de Outubro de 2003

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Antes de mais, seja-me permitido, nesta significativa ocasião, recordar todos aqueles que, no início da segunda metade do século passado, foram responsáveis por dar vida ao Teatro Micaelense. E é da mais elementar justiça destacar os nomes do Engenheiro José Honorato Gago de Medeiros, Visconde do Botelho - aqui representado pelo seu filho, o Conde do Botelho - e do Dr. Francisco Luís Tavares, Conservador do Registo Civil e Administrador-Delegado dos Carregadores Açorianos, pela sua visão de modernidade e pela ousadia que, àquela data e nesta cidade, a construção deste edifício representou.

Mas esta pública homenagem não ficaria completa se não abrangesse também todos os sócios da Cinaçor e todos os seus colaboradores, os quais, ao longo de mais de meio século, mantiveram de pé tão arrojado projecto e de entre os quais é justo salientar o Senhor Santos Figueira.

No decurso de todo esse tempo, muitos foram os nomes que passaram por este Teatro Micaelense. Nomes sonantes do Teatro Português, como Vasco Santana, Laura Alves, Igrejas Caeiro, Armando Cortez, Lia Gama, Eunice Munoz e Ruy de Carvalho, a que se juntaram outros nomes, não menos sonantes, da música portuguesa e lusófona, como Lopes Graça, Carlos Paredes, Maria João Pires e Cesária Évora. A estes, e a tantos outros que aqui não são referidos, juntam-se mais recentemente, os de micaelenses como Milagres Paz e Zeca Medeiros, sendo justo mencionar ainda os de encenadores como António Roberto de Oliveira Rodrigues, Armando Medeiros e Nestor de Sousa.

Ao sinalizar o arranque da obra que permitirá a instalação do Centro Cultural e de Congressos no Teatro Micaelense, o Governo Regional reitera o princípio de que a recuperação e a valorização do património cultural visam disponibilizar equipamentos para a fruição de públicos diversificados, criando, assim, condições para o aperfeiçoamento de actividades culturais e para a sedimentação de actividades económicas, constituindo umas e outras factores estruturantes para o desenvolvimento da nossa Região.

Não pode haver, de facto, um desenvolvimento integral sem que a cultura esteja no cerne das políticas. Porque, na verdade, os objectivos e as metas do desenvolvimento, imbricados nas estratégias políticas e económicas, são o desenvolvimento humano e o bem-estar das populações, indissociáveis do desenvolvimento cultural.
Neste enquadramento, e no estrito domínio do património construído, torna-se necessário retirar-lhe as roupagens funéreas, meramente decorativas e parasitárias, e inscrever-lhe um outro sentido, numa sintaxe económica e social.
No eixo económico, e no caso vertente, trata-se de reelaborar uma imagem promocional, projectada mediaticamente sobre o mundo exterior, com implicações directas nesse processo de desenvolvimento, uma vez que a requalificação do Teatro Micaelense, enquanto valorização patrimonial, terá incidências directas e indirectas na indústria do turismo, de congressos e de incentivos.
No eixo social, ao ser reequacionado o valor simbólico do imóvel, atribuindo-se-lhe, cumulativamente, a função de centro cultural, procura-se que seja instaurada a noção de referente e de elo social, na medida em que se busca o conceito de apropriação patrimonial. Efectivamente, pretende-se que cada qual, no exercício salutar da cidadania, ganhe a consciência de proprietário do bem comum e seja, ao mesmo tempo, utilizador e guardião, com responsabilidade e compromisso perante a sua beleza e a sua utilidade.

O redesenho das funções do Teatro Micaelense está conectado com uma política desenvolvimentista do património construído. Ao promover-se uma imagem capaz de atrair congressos e reuniões similares e ao dinamizar-se as mais variadas expressões artísticas, estabelece-se, sem dúvida, uma etapa na História desta cidade e desta ilha. Assegurando-se o seu usufruto, fica assegurada a gestão desse mesmo património e enraíza-se a noção de que o património de amanhã se constrói, ou se reconstrói, hoje.
A dimensão cultural deste equipamento não fica, pois, confinada aos imediatos, e constritivos, efeitos no turismo, porque o seu objectivo valida as potencialidades intrínsecas do sector cultural na dinamização das actividades económicas, designadamente no que concerne à valorização dos recursos humanos e no que respeita à gestação de emprego qualificado.
Há cerca de 20 anos, na Assembleia Nacional francesa, Jack Lang exclamava: Economia e cultura, o mesmo combate.

E tinha razão. Ao associar as valências de turismo e cultura, o Teatro Micaelense - Centro Cultural e de Congressos  rasga os caminhos para a sedimentação das capacidades criativas nas mais variadas áreas da expressão e da comunicação, dado que ficará equipado com os mais modernos meios tecnológicos para os requisitos das artes do palco e para a construção de linguagens e de correntes estéticas, no domínio das artes plásticas. Proporcionará ainda, posto que estabelece os contornos do ócio criativo e dos lazeres procriadores, a aprendizagem de competências diversificadas. E a qualidade e a excelência do equipamento não deixarão de ficar inscritas no processo evolutivo da economia da Região.

A intervenção a que se vai dar início, e que decorrerá nos próximos dez meses, para a recuperação e readaptação do Teatro Micaelense a Centro Cultural e de Congressos, proposta pelo arquitecto Manuel Salgado, representa um investimento aproximado de sete milhões de Euros. 
Trata-se de um projecto do qual resultará um espaço cujas modernidade e qualidade são inegáveis, e que, constituirá um grande contributo para a valorização desta cidade e desta ilha, sendo também, sem qualquer dúvida, uma infra-estrutura de valor estratégico para os Açores. 
Os micaelenses e os Açores, no seu conjunto, ganharão, evidentemente, com ele. Por isso estamos todos de parabéns, com a chegada do momento de fazer renascer o novo Teatro Micaelense - Centro Cultural e de Congressos e de programar o seu futuro. Um futuro a condizer com o que estamos a construir para os Açores.
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